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RESUMO 

 

A fauna edáfica tem papel funamental para que  o solo seja considerado um 

organismo vivo. Esses organismos contribuem na cilclagem da matéria  orgânica, 

influenciando diretamente na fertilidade do solo, sendo considerados bioindicadores 

de qualidade do solo. Nesse cenário, a pesquisa objetivou  uma caracterização  

preliminar da composição da mesofauna edáfica em duas áreas, sendo uma de 

policultivo e outra antropizada, no município de Sumé (PB), Cariri paraibano, para 

agregar conhecimento a um ramo da ciência que tem uma gama de fatores que 

ainda necessitam serem estudados e analizados. A pesquisa foi conduzida na área 

experimental de policultura, localizada na Fazenda Experimental do CDSA e numa 

área antropizada nas proximidades desta. Em relação ao tipo de solo predominante 

em ambas as áreas o solo foi caracterizado como LUVISSOLO CRÔMICO Órtico 

típico. A coleta dos organismos foi realizada com auxílio de 12 cilindros metálicos 

vazados com dimensões de 6 x 4 cm e a mesofauna foi extraída pelo método de 

Berlese-Tullgren. Foram coletados um total de 10 indivídous da mesofauna nas duas 

áreas, sendo apenas dois indivíduos na área antropizada. Os grupos mais 

frequentes foram Collembola (62,5%), Diptera (25%) e Acarinae (12,5%). Com base 

nos resultados da pesquisa observou-se que na área de policultura ocorreu uma 

maior diversidade de grupos em relação a área antropizada, demonstrando assim 

que a área dos sistemas de policultivos (agroeflorestas) são ambientes de maior 

biodiversidade e que o sistema deve ser incentivado como prática de conservação 

do solo e promoção da qualidade ambiental.  

 

Palavras-Chave: Fauna edáfica. Policultivos. Qualidade do solo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The edaphic fauna has a fundamental role for the soil to be considered a living 

organism. These organisms contribute to the compaction of organic matter, directly 

influencing soil fertility, being considered bioindicators of soil quality. In this scenario, 

the research aimed at a preliminary characterization of the soil mesofauna 

composition in two areas, one being polyculture and the other anthropogenic, in the 

municipality of Sumé (PB), Cariri Paraíba, to add knowledge to a branch of science 

that has a range of factors that still need to be studied and analyzed. The research 

was conducted in the polyculture experimental area, located in the Experimental 

Farm of the CDSA and in an anthropic area in the vicinity of this. In relation to the 

predominant soil type in both areas, the soil was characterized as typical CRISTAL 

CHRONIC LUVISSOLO. The organisms were collected with the aid of 12 cast metal 

cylinders with dimensions of 6 x 4 cm and the mesofauna was extracted by the 

Berlese-Tullgren method. A total of 10 individuals of the mesofauna were collected in 

both areas, with only two individuals in the anthropic area. The most frequent groups 

were Collembola (62.5%), Diptera (25%) and Acarinae (12.5%). Based on the results 

of the research, it was observed that in the polyculture area a greater diversity of 

groups occurred in relation to the anthropic area, thus demonstrating that the area of 

polyculture systems (agroforests) are environments of greater biodiversity and that 

the system should be encouraged as a practice of soil conservation and promotion of 

environmental quality. 

 

Key words: Edaphic fauna, polycultures, soil quality. 
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1   INTRODUÇÃO 

 

 O solo é considerado como um organismo vivo, um sistema dinâmico, 

complexo, com presença da fauna, matéria orgânica e mineral, cujas interações 

resultam em alterações de suas propriedades químicas, físicas e biológicas. Porém, 

o solo é um ambiente ainda pouco conhecido em nosso planeta que abriga grande 

diversidade de organismos, capazes de modificar os processos fundamentais para a 

sustentabilidade dos ecossistemas (VITTI et al., 2004).  

 A fauna do solo tem importante papel no equilíbrio ambiental por meio dos 

seus efeitos nos processos do solo, e devido a sua grande sensibilidade as 

interferências no ecossistema, a composição da comunidade pode refletir o padrão 

de funcionamento do mesmo (ROZANSKI et al., 2004). 

Estes organismos desempenham inúmeras outras funções no solo, tais como 

ciclagem de nutrientes, fragmentação de resíduos vegetais e regulação da taxa de 

decomposição da matéria orgânica, melhoria das propriedades físicas e manutenção 

do equilíbrio biológico do solo (BARETTA et al, 2006). 

 Sobre a fauna do solo, Primavesi (1984) destaca que poucos se dão conta da 

imensa quantidade de pequenos animais que habitam cada metro quadrado do solo. 

Alguns são tão pequenos que somente podem ser visto ao microscópio 

(microfauna); há os representantes que podem ser vistos  na lupa por terem um 

tamanho muito pequeno (mesofauna). Por fim, os de tamanho maior, como as 

minhocas, centopeias e inúmeros insetos, constituiem a conhecida macrofauna. 

Relativo à mesofauna, esta é composta por animais de diâmetro corporal 

entre 100 μm e 2 mm (CORREIA & ANDRADE, 1999), é constituída pelos família 

Araneida, Acari, Collembola, Hymenoptera, Díptera, Protura, Diplura, Symphyla, 

Enchytraeidae, Isoptera, Chilopoda, Diplopoda e Mollusca; podendo incluir pequenos 

indivíduos do grupo Coleoptera. (SWIFT et al., 1979) 

Estes animais são, extremamente dependentes de umidade, movimentam-se 

nos poros do solo e na interface entre a serapilheira e o solo(SWIFT et al., 1979). 

Dentre as atividades tróficas deste grupo, destaca-se sua contribuição significativa 

na regulação da população microbiana, mas sua contribuição é insignificante na 

fragmentação do resíduo vegetal ou serrapilheira (MOÇO et al, 2005). 
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 A serrapilheira, além de servir de alimento, serve como hábitat aos 

microartrópodes. Um aumento dentro da quantidade de matéria orgânica acaba por 

criar um melhor ambiente para o estabelecimento da mesofauna.  

Como a fauna do solo e da serrapilheira apresentam alta diversidade e rápida 

capacidade de reprodução, são excelentes bioindicadores, e suas propriedades ou 

funções indicam e determinam a qualidade ou o nível de degradação do solo. Esses 

fatores podem ser avaliados pela presença de organismos específicos ou análise da 

comunidade e processos biológicos como, a modificação da estrutura do solo e 

níveis de decomposição. Assim, os organismos presentes no solo são um fator 

determinante, pois os níveis de decomposição da serrapilheira aceleram os níveis de 

ciclagem de nutrientes indicando qualidade do solo (KNOEPP et al., 2000). 

 É indiscutível o papel exercido pela fauna que habita os solos do nosso 

planeta e de extrema importância o seu estudo, sobreturo a relevância do tema 

quando se remete ao reduzido número de trabalhos frente à diversidade de 

ecossistemas do País e da própria biodiversidade do solo (MERLIM, 2005). 

Nesse cenário, a pesquisa objetivou  uma caracterização  preliminar da 

composição da mesofauna edáfica em duas áreas, sendo uma de policultivo e outra 

antropizada, no município de Sumé (PB), Cariri paraibano, para agregar 

conhecimento a um ramo da ciência que tem uma gama de fatores eu ainda 

necessitam serem estudados e analizados. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Solo e Serrapilheira: a vida do solo 

  

 O solo é a base da sustentação de alimentos e fibras, exercendo diversas 

funções para a manutenção e continuação da vida na Terra. Organismo precioso, 

complexo e dinâmico, o solo é também abrigo ou moradia para uma gama de 

organismos que estão ali presentes e que na maioria das vezes passam 

despercebidos (VITAL; SANTOS, 2017). Contudo, animais do solo podem 

representar 23% da diversidade total de organismos vivos que tem sido descrita 

(DECAENS et al., 2006).  

 Segundo Parron et al. (2015), a atividade dos animais edáficos pode ter 

influência direta em serviços essenciais para o funcionamento dos ecossistemas 

terrestres, como a água disponível no solo, devido  as alterações estruturais que 

eles promovem no solo; produção primária, afetando o crescimento de plantas; 

sequestro de carbono e troca de gases entre o solo e a atmosfera.  

 Na figura 1 está exemplificado os vários serviços que os seres edáficos 

executam nos ecossistemas, enfatizando ainda mais a importancia desses seres 

para a manutenção e equilibrio dos ecossistemas. 

 

Figura 1 - Serviços ecossistêmicas dos organismos do solo. 

 

Fonte: Modificado de Siqueira; Trannin (2003) 
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Sileshi; Mafongoya (2007), apontam que a fauna edáfica também tem um 

papel muito importante nos processos que ocorem no solo, tais como a 

decomposição de matéria orgânica e a ciclagem de nutrientes. esses animais 

desenvolvem um papel fundamental no solo onde exercem a construção de galerias 

que facilita à penetração das raízes, à infiltração de água e à aeração do solo 

(FREITAS; BARRETO 2008). Uma alteração na comunidade edáfica altera os 

processos ecológicos, possibilitando uma possivel redução na deterioração da 

serrapilheira e na mobilidade de nutrientes minerais e orgânicos entre a vegetação e 

o solo Conforme (BRADFORD et al. 2002), WARREN; ZOU, 2002). 

Os fragmentos orgânicos advindos dos componentes senescentes da parte 

aérea das plantas, ao caírem sobre o solo, formam uma camada denominada de 

serrapilheira ou matéria orgânica, que compreende folhas, caules, flores e frutos, 

bem como restos de animais e material fecal, em diferentes estágios de 

decomposição (MOÇO, 2006). 

A serrapilheira compreende a camada mais superficial do solo em ambientes 

florestais, sendo formada por diferentes tipos de frações, que exercem inúmeras 

funções no equilíbrio e dinâmica desses ecossistemas. Sua produção possibilita 

parte do retorno de matéria orgânica e de nutrientes para o solo florestal, sendo 

considerada o meio mais importante de transferência dos elementos essenciais da 

vegetação para o solo (COSTA et al., 2010).  

A diversidade vegetal oferece diferentes recursos alimentares o que influencia 

na quantidade e qualidade da serrapilheira ingerida pela fauna do solo controlando 

assim o índice de abundância dos organismos em um local (WARREN, ZOU; 2002). 

A vegetação é um fator determinante da variabilidade horizontal da 

serapilheira, pois quanto mais diversa for a comunidade vegetal, mais heterogênea 

será a serapilheira em pontos adjacentes. A heterogeneidade da serrapilheira pode 

atuar aumentando a diversidade das comunidades da fauna do solo devido a um 

maior número de nichos a serem colonizados. Em ecossistemas onde a serrapilheira 

depositada apresenta características diferenciadas, tais como baixa concentração de 

nutrientes e altos teores de lignina e de polifenóis totais, entre outros, ocorre uma 

diminuição das comunidades de invertebrados do solo (MOÇO et al, 2006). 

A camada de serrapilheira da superfície constitui-se numa fornecedora 

permanente de alimentos para a microflora e fauna, através da queda constante de 
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resíduos das árvores, sendo também uma fonte relevante de nutrientes como 

nitrogênio, fósforo e enxofre para as plantas superiores. A retirada da serrapilheira 

das florestas ocasiona uma degradação do terreno e uma sensível diminuição de 

fertilidade do solo, além de deixar a superfície mais susceptível aos impactos das 

gotas de chuva, da erosão e da diminuição de infiltração (SCHUMACHER, 1999) 

 A serrapilheira é o habitat para animais invertebrados que compõem a fauna 

do solo. Os organismos que compõem essa comunidade são influenciados por 

fatores ambientais como umidade do solo, temperatura e espessura da serrapilheira 

(CORREIA e OLIVEIRA, 2000; MOÇO et al., 2005; SILVA et al., 2009) e a própria 

vegetação. 

A combinação dos efeitos químicos, físicos e biológicos dos animais do solo 

nas propriedades e em seus processos de preferência alimentar, como resíduos de 

raízes, deterioração de raízes e brotos, também pode influenciar significativamente o 

crescimento das plantas, ambos positivamente ou negativamente (BROWN et al., 

2006). 

Nessa composição da serrapilheira vale ressaltar a importancia da matéria 

orgânica para solo. A matéria orgânica (M.O.) tem o poder de influenciar 

positivamente nas características físicas (densidade, porosidade), químicas  

(liberação e fixação de nutrientes, regulação do pH, etc.) e biológica (fonte de 

alimento e substrato para o desenvolvimento de organismos). Embora a M.O. 

encontre-se em quantidade reduzida (~4%) nos solos minerais, ela tem papel 

fundamental na melhoria de sua fertilidade e no aumento da produtividade vegetal 

(FRIGIERI, 2014).  

 

2.2   Organismos do Solo: classificação 

 

A fauna edáfica inclui milhares de espécies de organismos invertebrados que 

variam em escalas de tamanho, desde alguns micrômetros até metros de 

comprimento, com ciclos de vida que variam de alguns dias até mais de 10 anos 

(PARRON et al., 2015).  

A fauna edáfica é definida como a comunidade de invertebrados que vivem 

permanentemente no solo ou que passa um ou mais ciclos de vida no solo (ASSAD, 

1997). A fauna do solo é dividida em micro, meso e macrofauna de acordo com seu 
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tamanho corporal. Na figura a seguir (Figura 2),   pode-se observar um agrupamento 

dos seres edáficos de acordo com o seu tamanho corporal. 

 

Figura 2 - Classificação dos organismos do solo segundo o diâmetro do corpo+ 

 

Fonte: Modificado de Swift et al. (1979). 

 

A microfauna do solo cujo diâmetro corporal varia entre 4 μm e 10 μm é 

representada em sua maioria por protozoários, rotíferos, nematóides. Estes 

pequenos animais atuam de maneira indireta na ciclagem de nutrientes através da 

ingestão de bactérias e fungos. A intensidade de predação pode, em muitos casos, 

intensificar a mineralização ou retardar a imobilização de nutrientes na biomassa 

microbiana (CORREIA; OLIVEIRA, 2000). 

A mesofauna está compreendida entre populações de 10 μm a 2 mm, é 

formada por ácaros, colêmbolos, aracnídeos, diversas ordens de insetos e alguns 

oligoquetos. Suas atividades tróficas incluem tanto o consumo de microrganismos e 

da microfauna, como também a fragmentação do material vegetal em decomposição 

(saprofagia), alterando a ciclagem de nutrientes, afetando a estrutura do solo, 

produzindo pelotas fecais, criando bioporos, promovendo a humificação (CORREIA; 

OLIVEIRA, 2000). 

A macrofauna apresenta diâmetro corporal entre 2 mm e 20 mm e podem 

pertencer a quase todas as ordens encontradas na mesofauna, excetuando-se 
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ácaros, colêmbolos, proturos e dipluros. Regulam as populações de fungos e da 

microfauna, estimulam a atividade microbiana, podendo afetar a estrutura do solo, 

misturando partículas orgânicas e minerais, redistribuindo a matéria orgânica e 

microrganismos, promovendo a humificação e produzindo pelotas fecais (CORREIA; 

OLIVEIRA, 2000).  

 

 

2.3   Mesofauna do solos como biondicadora da qualidade do solo 

 

Segundo Ribeiro (2013), a fauna edáfica possibilita o equilíbrio dos processos 

físico e químico do meio e refletem a qualidade ambiental. Assim, a fauna edáfica é 

utilizada como importante indicador biológico de qualidade do solo, podendo ser útil 

na avaliação de agrossistemas degradados (WINK et al., 2005). São responsáveis 

pela mineralização da matéria orgânica, convertendo diversos elementos da forma 

orgânica para inorgânica (MERLIM, 2005).  

A classe Insecta é representada pelas ordens Diptera (dípteros), Coleoptera 

(coleópteros ou besouros) e Isoptera (isópteros ou cupins),  

Os ácaros e colêmbolos geralmente dominam em abundância e diversidade, 

sendo os ácaros mais diversos, com mais de 1.500 espécies conhecidas no Brasil 

(FLETCHTMANN; MORAES, 1999). Os ácaros têm uma imensa diversidade de 

níveis funcionais, estando representados principalmente enquanto predadores ou 

detritívoros. 

Os predadores são muito importantes, controlando as populações de outros 

organismos no solo, especialmente a microbiota. Os colêmbolos são menos diversos 

que os ácaros (aprox. 270 espécies no Brasil; ABRANTES et al., 2010), e exercem 

importante função detritívora, contribuindo para a decomposição da matéria orgânica 

e o controle das populações, especialmente de fungos (MORAES; FRANKLIN, 

2008). 

Esses organismos atuam principalmente na fragmentação de resíduos 

vegetais da serapilheira, o que aumenta a superfície de contato para o ataque de 

microrganismos, aumentando a taxa de decomposição e liberação de nutrientes 

para o solo, especialmente os representantes da mesofauna, que têm capacidade 

de dar respostas rápidas sobre a qualidade do solo, pois respondem em passo 

acelerado a mudanças, com consequente adaptação às condições ambientais, 
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característica que não pode ser alcançada com indicadores químicos ou físicos 

(NUNES, 2010).  

Pertencente à classe Arachnida, os ácaros podem representar a maioria do 

total da mesofauna edáfica, chegando a 78% da totalidade dos organismos na 

floresta e 84% na pastagem (TEIXEIRA; SCHUBART, 1988). 

A fauna edáfica permite avaliar não somente a qualidade de um solo, como 

também o próprio funcionamento do sistema de produção, pois se encontra 

intimamente associada aos processos de decomposição e ciclagem de nutrientes, 

na interface solo – planta (HUBER; MORSELLI, 2011). 

A ciclagem de nutrientes depende diretamente da atividade dos 

microrganismos no solo, dos invertebrados que vivem na serrapilheira acumulada e 

nas camadas superiores do solo, com participação em cerca de 95% na 

decomposição, sendo estes responsáveis pelo rearranjo dos detritos e sua 

desintegração (SOUTO, 2006). 

Para se qualificar a recuperação dos solos devem-se utilizar indicadores de 

qualidade. A principal característica de um bom indicador de qualidade do solo é ser 

sensível tanto às mudanças pelo uso da terra, quanto às práticas do manejo, 

devendo mostrar mudanças significativas (Stott et al., 1999). Neste contexto, autores 

como Aquino et al. (2008) consideraram a fauna edáfica um excelente bioindicador 

de qualidade do solo, por serem organismos sensíveis às práticas de manejo, à 

natureza da cobertura vegetal e às variações sazonais. 

 A maiorida dos estudos sobre a mesofauna são dirigidos às práticas agrícolas 

e à presença de organismos como um todo, especificamente sobre os grupos mais 

representativos, como os ácaro e colêmbolos (PRIMAVESI, 1990; BZUNECK; 

SANTOS, 1991), que podem ser usados como bioindicadores da qualidade do solo. 

Garay; Natafy (1989) afirmam que são exatamente os 5 primeiros centímetros 

do solo que são a área de maior ação da fauna dos microartrópodes, por causa das 

melhores condições de aeração, maior quantidade de matéria orgânica e maior 

umidade que proporcionam melhores microclimas para a fauna. 

 De acordo com Baretta (2007), a mesofauna pode ser utilizada como um dos 

indicadores da sustentabilidade e da qualidade do solo, pois esses organismos 

desenvolvem variedade de carcteristicas consideradas benéficas ao solo e também 

por estarem envolvidos em diversas funções no ambiente. 
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 Os organismos da mesofauna colaboram na humificação, redistribuem a 

matéria orgânica, estimulam a atividade microbiana, entre outros benefícios. A 

sensibilidade da população desses artrópodes às alterações ambientais pode ser útil 

no monitoramento da degradação e do estágio de recuperação de áreas degradadas 

(HUBER; MORSELLI, 2011; MORAIS et al., 2013).  

Berude et al. (2015), enfatizam a importância da atuação desses organismos 

na realização de atividades como a decomposição de material vegetal, ciclagem de 

nutrientes e na regulação dos processos biológicos do solo. 

Segundo Oliveira e Souto (2011) a fauna do solo apresenta uma grande 

sensibilidade nas interferencias que ocorre no ecossistema e Dionisio et al. (2016) 

destacam que a distribuição desses organismos no solo é heterogenea, dependendo 

de diversas variáveis como pH, umidade, temperatura do solo, textura, porosidade, 

materia orgânica, cobertura vegetal, clima, regiao geografica, eventos naturais e 

interferencia antropica.  

Os invertebrados do solo também podem ser divididos em vários grupos 

tróficos, tais como saprófagos (Blattodea, Dermaptera, Diplopoda, Diplura, Isopoda, 

Psocoptera e Symphyla), ou seja, se alimentam de restos orgânicos em putrefação; 

fitófagos (Hemiptera), que se alimentam de partes vivas da planta; micrófagos 

(Collembola), que se alimentam de microrganismos; predadores (Araneae, 

Chilopoda, Pseudoscorpionida e Hymenoptera), que se alimentam de outros animais 

que se tornam suas presas, podendo atuar também no controle biológico de pragas 

(ASSAD, 1997). O grupo Coleoptera e os insetos sociais (Formicidae e Isoptera) 

podem ser tanto saprófagos como predadores (CORREIA et al., 1995).  

 

2.4   Práticas agroecológicas na manutenção da fauna edáfica 

 

A qualidade do solo pode ser definida como a capacidade de funcionamento 

do mesmo, dentro do ecossistema. O termo bioindicador é utilizado para identificar 

organismos que podem produzir respostas biológicas que indicam efeitos de 

poluentes neles próprios ou nas populações, comunidades e ecossistemas 

(MARION, 2011). 

O desenvolvimento e a proliferação da fauna do solo depende das 

características do mesmo e dos fatores ambientais como umidade, temperatura, 

ventilação, acidez, luminosidade e disponibilidade de nutrientes. Esses mesmos 



20 
 

fatores determinam a distribuição dos microorganismos no solo, os quais, 

geralmente, encontram as condições favoráveis junto à manta e no primeiro 

horizonte do perfil, onde existem grandes concentrações de matéria orgânica. Por 

outro lado, a microfauna distribui-se ao longo do perfil do solo, onde cada tipo ocupa 

seu espaço determinado e exerce sua atividade característica (SCHUMACHER, 

1999). 

O solo é a base para a produção agrícola, mas devido a exploração 

desordenada dos recursos naturais e ao considerável aumento da população, esse 

valioso recurso está se tornando cada vez mais escasso  em relação ao fator 

fertilidade.  

A maior parte desta variada fauna está disposta nas porções superiores do 

solo (0-5, cm de profundidade) e na camada de serrapilheira, onde o oxigênio, as 

condições de alimentação e a estrutura do solo lhes são favoráveis. Como 

conseqüência direta, o número de macroporos associados à ação biogênica com 

diâmetro superior a 0,2 mm é maior nesta camada (primeiros 5 cm) do que nos 

horizontes inferiores. A fauna edáfica possui uma série de características em 

comum: são heterotróficos, móveis e altamente aeróbicos. Solos secos ou muito 

compactados não são propícios à sua proliferação, já que as condições e estrutura 

não permitem uma eficiente circulação do ar e água (CASTRO JÚNIOR, 1991; DIAS, 

2008). 

A diversidade de ácaros e colêmbolos edáficos esta relacionado com o tipo de 

solo e com suas características físicas e químicas, então, qualquer das alterações 

nestes atributos podem ser observado através das análises de diversidade da fauna, 

sendo este um bom indicador (RIEFF et al., 2010; PEREIRA et al., 2012). 

O pouco conhecimento dos recursos edáficos e o mau uso pelas populações, 

trazem como consequência a degradação ambiental, ocasionando principalmente o 

empobrecimento do solo e a escassez de recursos hídricos. 

Qualquer prática agrícola (aração, adubação, incorporação de matéria 

orgânica, irrigação, uso de agrotóxicos e fertilizantes sintéticos, por exemplo) pode 

afetar os nichos dosponíveis por meio de intervenções nas características físico-

químicas ou biológicas do ecossistema (CARDOSO et al, 1992). 

Dependendo do tipo de impacto, as reações dos diferentes grupos de 

organismos do solo podem ser negativas, positivas ou nuetras. Quando não há 

https://www.estantevirtual.com.br/autor/Mauro%20Valdir%20Schumacher
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modificação no tamanho da população, pode haver mudança na estrutura desta, 

como redução da quantidade de formas juvenis e de ovos (ASSAD, 1997). 

O uso de fertilizantes minerais e orgânicos e a consorciação (cultivo 

simultâneo de duas ou mais culturas, ex: milho e feijão) geralmente favorecem a 

fauna do solo, especialmente os microartrópodes: ácaros e colêmbolas, cuja 

população no solo pode atingir 25 x 104 animais por m2 (CROSSLEY et al., 1992). 

Por outro lado, o uso de agrotóxicos, o cultivo intensivo do solo, a monocultura 

prolongada (ex: cana-de-açúcar) e as queimadas geralmente reduzem a diversidade 

e a densidade populacional dos organismos no solo (LIMA et al, 2007). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22 
 

3   MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1  Caracterização da pesquisa 

 

Quanto aos procedimentos metodológicos, a pesquisa caracterizou-se como 

exploratória, definida por Gil (2010)  como a que tem por objetivo proporcionar maior 

familiaridade com o problema que se investiga, com vistas a torná-lo mais explicito 

ou a constituir hipóteses, pode se dizer que estas pesquisas têm como objetivo 

principal o aprimoramento de idéias ou a descoberta de intuições.  

 Quanto à abordagem a pesquisa caracteriza-se como qualitativa, que 

segundo Marconi e Lakatos (2011) preocupa-se em analisar e interpretar aspectos 

mais profundos, descrevendo a complexidade do comportamento humano. Fornece 

análise mais detalhada sobre as investigações, hábitos, atitudes, tendências de 

comportamento etc. 

 

 

3.2   Caracterização da área de estudo 

 

 A pesquisa foi conduzida no campus universitário da UFCG em Sumé, 

município localizado na região da bacia hidrográfica do Alto Rio Paraíba, na 

mesorregião da Borborema, microrregião do Cariri Ocidental, no Polígono das Secas 

(Figura 3). Com área de 838,071 Km² possui uma polução estimada de 16.872 e a 

economia local é baseada na agricultura,  pecuária e comercio local (IBGE, 2016). 



23 
 

Figura 3 - Espacialidade dos municípios do Cariri Ocidental, com destaque para o 

município de Sumé. 

 

Fonte: Queiroz et al. (2014) 

 

O relevo tem topografia suave ondulada. De maneira geral os solos são 

originários de rochas cristalinas, predominantemente jovens, pouco profundos, 

argilosos, pouco lixiviados, com fertilidade variada, apresenta boas condições para o 

desenvolvimento da agricultura. A variedade pedológica é bem variada com 

predominância dos LUVISSOLOS, manchas de NEOSSOLOS e algumas 

associações com ARGISSOLOS e CAMBISSOLOS (EMBRAPA, 2013). Esses solos 

são caracterisados como ordens de solos jovens em relação aos fatores de 

formação e  por isso apresentam pouca profundidade, carecendo de cuidados 

especiais para manutenção de sua fertilidade, na figura 4 pode-se observar como 

estar a distribuição e maiores predominâncias dos solos no município de Sumé/PB  

(Figura 4).  
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Figura 4 - Principais ordens de solos presentes em Sumé. 

 

Fonte. Francisco et al. (2014), adaptado de Paraíba (2006). 

 

Foi escolhida uma área com sistema de policultura, localizada na Fazenda 

Experimental do CDSA, implantada em 2012. O ambiente estava abandonado há 

mais de oito anos e apresentava apenas algumas plantas espontâneas, herbáceas, 

uma baraúna (Schinopsis brasiliensis ), algarobas (Prosopis juliflora), feijão bravo 

(Capparis flexuosa ) e jucá (Caesalpinia ferrea), flor de cera (Hoya carnosa), 

catingueira (Caesalpinia pyramidalis Tul).  

A área experimental tem como proposta  demonstrar a importância e os 

beneficios de retorno que se torna possível com a aplicação de um sistema de 

policultivo como estratégia de enriquecimento, conservação, contribuição para a 

segurança alimentar e nutricional e agregação de renda para a propriedade rural 

 A área foi enriquecida com uma diversidade de plantas forrageiras, gliricidia 

(Gliricidia sepium), leucena (Leucaena leucocephala), moringa, (moringa Oleífera), 

favela (Cnidoscolus quercifolius), aveloz (Euphorbia tirucalli), aroeira (Schinus 

terebinthifolius), barriguda (Ceiba speciosa), unha de gato (Uncaria Tomentosa), 

quixabeira (Sideroxylon obtusifolium), sabiá (Mimosa caesalpiniifolia), mororó 

(Bauhinia forficata), cumaru (Dipteryx odorata), bambu (Bambusa sp.), mata-fome 

(Pithecellobium dulce), atemoia (Annona atemoya), paineira (Ceiba speciosa); 
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frutíferas, como bananeira (Musa sp.), uva (Vitis sp), mamão (Carica papaya), pinha 

(Annona squamosa), noni (Morinda citrifolia), carambola, (Averrhoa carambola), figo 

(Ficus carica), além de medicinais e ornamentais, bromeliáceas e cactáceas como 

palma forrageira (Opuntia cochenillifera ), mandacaru (Cereus jamacaru), sisal 

(Agave sisalana) e macambira (Bromelia laciniosa). Por todo o espaço leiras de 

compostagem podem ser observadas, canteiros econômicos, caixas para criação de 

meliponas e áreas de produção de leguminosas e poaceas, para alimentação 

humana e animal. 

Como estudo comparativo, escolheu-se uma área sem cobertura vegetal e de 

pisoteio humano (antropizada), nas proximidades da área de policultivo para 

confrontar a diversidade da mesofauna (Figura 5):  

 

Figura 5 - Instalação do experimento nas duas áreas de estudo  

(A – Policultuvo, B – Antropizada) 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 

 

O solo da área experimental foi classificado como LUVISSOLO CRÔMICO 

Órtico típico, textura média pouco cascalhenta1 (EMBRAPA, 2013), sendo os 

atributos químicos e físicos físicos e químicos apresentados nas Tabelas 1 e 2, 

respectivamente: 

                                                
1
 Classificado pelo Dr. José Coelho de Araújo Filho. 

A B 
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Tabela 1 - Caracterização de alguns atributos químicos  

do solo da área experimental. 
pH P K Na Ca Mg  H+Al SB CTC V MO 

CaCl2 

0,01M 
mg dm

-3
   -------------------------- cmolc dm

3 
------------------------------- % g kg

-1
 

7,0 68,9 0,4 0,8 15,3 2,7  0,7 19,2 19,9 98,3 25,0 

P = Fósforo; K = Potássio; Na = Sódio; Ca = Cálcio; Mg = Magnésio; H+Al = Hidrogênio + Alumínio; 
SB = Soma de Bases; CTC = Capacidade de Troca de Cátions; V = Saturação por Bases; MO = 
Matéria Orgânica. Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 
 
Tabela 2 - Caracterização de alguns atributos físicos do solo da área experimental. 

Prof Ds Dp Poros Areia Silte Argila* 
Cm g cm

-3
 g cm

-3
         ------------------------- g kg

-1
 ------------------------- 

0-20 1,34 2,56 48 204 602 194 

Prof. = Profundidade; Ds = Densidade do solo; Dp = Densidade da partícula; Poros. = Porosidade 
total. *Classe textural: franco siltoso. Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 
 
 
 

3.3  Coleta dos organismos  
 

A coleta dos organismos se deu no mês de julho, foi necessário a utilização 

de cilindros metálicos vazados com dimensões de 6 cm de altura e 4 cm de 

diâmetro, introduzidos ao solo com auxilio de um cepo de madeira que foi ultilizado 

para bater na parte superior do cilindro até que a parte superior do mesmo ficasse 

rente a camada superficial do solo, com 6 amostras aleatórias por área, foi 

necessário umidecer a área a ser extraída do solo para facilitar a retirada do 

material. 

Utilizei o método de Berlese-Tullgren modificado (OLIVEIRA, 1999), por meio 

de equipamento adaptado composto de armação de madeira (72 x 12 x 32), dividida 

em dois compartimentos por uma tábua retangular, na parte superior uma fonte 

continua de calor produzido por lâmpadas de 25 W para induzir a fauna em direção 

aos recipientes de vidro posicionados abaixo de cada cilindro, na inferior furos para 

o posicionamento dos anéis. Abaixo de cada anel, foram colocados frascos 

Erlenmeyer com solução de álcool 80° para o armazenando os organismos 

capiturados (Figura 06).  

 



27 
 

Figura 6 - Armazenamento e extração dos organismos. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, (2017) 

 

Essas técnicas de extração da fauna do solo se baseiam nas respostas dos 

animais aos estímulos térmicos e luminosos. Ácaros e colêmbolos são muito 

sensíveis à luz e temperatura, porém é impossível ser preciso até que ponto cada 

uma dessas variáveis influi. Sendo assim, o extrator nos apresenta um quadro 

deformado da realidade, mas apesar dos problemas, é a única forma de tratar um 

grande número de amostras com indivíduos de pequeno porte, como os 

microartrópodes do solo (DIAS, 2008). 

As amostras foram mantidas no extrator por 72 horas expostas à luz e calor, 

com a temperatura na parte superior do anel atingindo ± 37°C, fazendo com que os 

componentes da mesofauna migrassem para a parte inferior do cilindro até caírem 

nos frascos com a solução conservante. 

Após o período de três dias, procedeu-se a triagem da fauna com o auxílio de 

um microscópio trinocular com tela lcd, sendo os organismos posteriormente 

separados e dispostas individualmente para placas de Petri, no Laboratório de solos 

da UFCG/CDSA, para visualização, contagem e identificação feita através de 

literatura especifica (TRIPLEHORN; JOHNSON, 2005) em nível de ordem. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram coletadas um total de des (10) indivídous da mesofauna nas duas 

áreas, identificados e distribuidos em três ordens (Tabela 3). 

A diversidade biológica dos indivíduos da mesofauna edáfica presente nas 

coletas através do cilindro metálico, variou de três (3) ORDENS indivíduos na área 

de policultivo apresentando um número maior da ordem Collembola; já na área 

descoberta, que sofre perturbação, foram observados apenas dois (2) indivíduos. 

Tabela 3 - Abundância de indivíduos da mesofauna do solo nas áreas estudadas. 

 

Grupo Faunístico 

Policultivo Área 

Antropizada 

Policultivo Área 

Antropizada 

 ------- No de Indivíduos -------- -------------- % ----------------- 

Collembola 5 0 62,5 0 

Acarina 1 1 12,5 50 

Diptera 2 1 25 50 

Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

Calaco et al. (2008) pesquisando na Serra dos Ferreiras, um Brejo de Altitude 

no municipio de Arapiraca, Alagoas registraram somente tres grupos taxonomicos da 

mesofauna edáfica: Acarina, Collembola e Diplura. 

 

Na presente pesquisa o grupo Collembola foi predominante nas áreas 

estudadas, seguido pelo grupo Diptera e Acarina (Figura 7, Figura 8). 

Figura 7 - Representantes da mesofauna do solo identificados na  
pesquisa em área de policultivo. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2017) 
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Figura 8 - Representantes da mesofauna do solo  
identificados na pesquisa em área de policultivo. 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 

Observa-se que na área de policultura ocorreu uma maior abundância 

diversidade de grupos em relação a área descoberta, demonstrando assim que a 

área os sistemas de policultivos (agroeflorestas) são ambientes de maior 

biodiversidade.  

Dantas et al. (2009), estudando a mesofauna na cidade de São José do 

Cariri-PB, observou-se que a ordem Acarina se sobressaiu em relação aos demais 

grupos taxonômicos que compõem a mesofauna edáfica, em seguida destacou-se a 

ordem Collembola. 

A população de colêmbolos é grandemente influenciável pela presença de 

material orgânico (LUIZÃO,1985), sendo considerado como oportunistas por 

crescerem rapidamente sob condições adequadas (COLEMAN; GROSSLEY, 1995). 

A predominância de Collembolas na presente pesquisa também foi observada 

nos resultados encontrados por Rosa et al. (2009), Leivas e Ficher (2008), Antoniolli 

et al. (2006), e Rovedder et al. (2004) em diferentes ecossistemas brasileiros 

(Cerrado, Mata Atlântica, respectivamente). 

Para Hoffmann et al (2009), características como especificidade na 

alimentação, níveis de resistência a intempéries, biologia reprodutiva e habilidade de 

dispersão também podem ser citadas como possíveis razões da maior ocorrência 

desses organismos em determinadas áreas. 
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Relativo a maior abundância dos micro artropodes da mesofauna de maior 

abundancia Singh e Pillai (1975) comentam que acaros e colembolos, podem chegar 

a constituir de 72 a 97% dos individuos da fauna do solo. 

Como assevera Primavesi (1999), é provável que esses insetos alados sejam 

agentes importantes na manutenção do equilíbrio ecológico, podendo ser 

predadores de alguns organismos do solo, como ácaros, colêmbolas, larvas de 

coleópteros, como também suas larvas podem servir de alimento para os 

microrganismos. 

Souto et al. (2008), ao estudarem a mesofauna em área de Caatinga, 

constataram um decréscimo na população da mesofauna nos períodos secos, e 

atribuem esse decréscimo à diminuição na oferta de alimentos, o que limita a 

existência de alguns grupos, ficando apenas os grupos que são mais adaptados às 

condições de escassez hídrica, alimentar bem como as altas temperaturas do solo. 

Provavelmente a reduzida presença de mesofauna na presente pesquisa deveu-se 

ao período de estiagem que a pesquisa foi conduzida, na figura Figura 9 encontra-se 

os dados da variação da temperatura do solo referente ao dia (14/06) que ocorreu a 

coleta de campo dos organismos da mesofauna, onde com base nos dados de 

temperatura observa-se uma média de 28°C, vale ressaltar que essa temperatura 

pode tem uma variação se for feita a medição em pontos específicos, pois um solo 

descoberto por exemplo, durante o decorrer do dia estar apto a incidência de 

maiores quantidades de luz solar do que um solo que tenha a presença de 

vegetação. 

 

Figura 9 - Temperatura do solo referente ao dia que 
foi realizada a coleta dos organismos. 

 

Fonte: CDSA/Dados Agrometeorológicos (2017) 
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Para Souto et al (2008), é provável que decréscimos na população da 

mesofauna nos períodos secos sejam decorrentes da diminuição na oferta de 

alimento, o que limita a existência de alguns grupos, restando apenas os mais 

adaptados às condições de escassez hídrica e de alimento, bem como das 

temperaturas elevadas no solo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os grupos mais freqüentes da mesofauna do solo foram Collembola (62,5%), 

Diptera (25%) e Acarinae (12,5%) indicando que esses organismos possuem papel 

importante na ciclagem de nutrientes em área de Caatinga. 

O sistema de polucultura influenciou na presença da mesofauna edáfica, 

diminuindo expressivamente a densidade e diversidade em relação à área 

descoberta. 

Com base nos resultados preliminares da referente pesquisa pode-se dizer 

que com o aumento da cobertura vegetal há o consequente aumento da abundância 

de colêmbolas, indicando que as populações desses animais, com hábito detritívoro, 

se beneficiam de ambientes com maior disponibilidade de matéria orgânica em 

decomposição, o que reforça a importância dos sistemas de policultura 

(agroeflorestas) para manter na proteção da biodiversidade. 

Sugere-se que novos estudos sejam conduzidos para caracterização e 

identificação da mesofauna em áreas do Cariri paraibano, como contribuição aos 

estudos da diversidade desses importantes organismos do solo. 
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